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ESTRUTURA PRODUTIVA DE SERINGAIS NO MUNICiPIO 
DE SANTAREM-PA 

RESUMO : Análise da estrutura produtiva de seringais nativos e 
de seringais de "pé franco" no Município de Santarém, Estado 
do Pará, obtida através de levantamento de campo efetuado en- 
tre 233 seringueiros. localizados às margens do rio Tapajós. Cer- 
ca de 71% da borracha produzida naquele Município é prove- 
niente da exploração de pequenos seringais que produzem até 
1.000 kg de borracha seca/ano. 24% de médios, que produzem 
de 1.000 a 5.000 kg/ano e somente 4% chegam a produzir mais 
de 5.000 kg/ano. O número de árvores exploradas. em rela- 
ção ao total existente na propriedade, é maior naqueles que pos- 
suem até 1.000 4rvores. ficando reduzido praticamente a meta- 
de para os situados no estrato de 1.000 a 2.000 árvores. e a 
113 para o estrato superior a 2.000 árvores. O aproveitamen- 
to médio está em torno de 45% das árvores disponíveis. Com 
a utilização do atual nível de tecnologia. através de um progra- 
ma de financiamento para os seringueiros, induzindo-os ao apro- 
veitamento do potencial das árvores não utilizadas. poder-se-á 
acarretar sensível impacto no aumento da produção de Iátex. 
além de outros efeitos indiretos na economia regional. 

1. INTRODUCÃO 

O consumo de borracha no Brasil é da ordem de 25% 

de origem vegetal e de 75% de sintética. A producão de 
borracha natural participa com apenas 113 do consumo to- 
tal. proveniente em sua maior parte de seringais nativos da 
Amazônia - responsáveis por cerca de 85% da produção 
nacional - sendo o "deficit" suprido com importações do 
sudeste asiático: Brasil. SUDHEVEA [1978). Comissão Esta. 
dual de Planejamento Agrícola, PA (1977) e Menezes & Vas- 
concelos Filho (1977). 



O plantio da seringueira em bases racionais represente 
a melhor alternativa com vistas a tentar alcançar a auto-su- 
ficiência em borracha natural a longo prazo. A curto e a 
médio prazo a exploração racional de seringais nativos deve 
ser enfatizada para o aumento imediato da oferta, cuja par- 
ticipação da produção deverá ser paulatinamente substituí- 
da por plantios racionais; Brasil. SUDHEVEA (1978) e Em- 
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária I1976). 

Deve-se enfatizar, contudo, que até o momento a explo- 
,ração de seringais nativos tem sido responsável pela quase 
totalidade da produção de borracha vegetal, apesar da sua 
baixa produtividade e dos diferentes aspectos sociais, eco- 
nômicos e políticos envolvidos nos sistemas da produção; 
Carvalho et al. (1976). 

Quanto à exploração de seringais nativos, poucos estu- 
dos têm sido direcionados na análise da estrutura produti- 
va. onde se fazem sentir as reações de causa e efeito na 
oferta do produto; Mendonça & Teixeira [I9701 e Nadler et 
ak (1971). 

Este trabalho procura analisar alguns aspectos da es- 
trutura produtiva em seringais nativos a partir de um levan- 
tamento de campo realizado entre os seringueiros no Muni- 
cípio de Santarém, o qual ocupa o primeiro lugar na produ- 
ção de borracha natural do Estado do Pará e o quarto na Re- 
gião Norte. 

2 .  MATERIAL E MÉTOQOS 

O trabalho foi feito com base em levantamento de cain- 
po efetuado entre os seringueiros do Município de Santarém. 
no período de outubro de 1973 a março de 1974. através da 
aplicação de questionários. A região estudada compreen- 
deu às margens do rio Tapajós, até aproximadamente 100 km 
.de extensão. a partir da cidade de Santarém. A escolha dos 
seringueiros não obedeceu um critério aleatório, mas se fez 
através da divulgação pelo rádio, contacto com extensionis- 
tas e pelos próprios entrevistados orientando-os para efetua- 
rem o cadastramento exigido pelo PROBOR I nas diversas lo- 



calidades visitadas pelos técnicos da EMATER-PA. No to- 
tal, foram preenchidos 233 questionários. Nesta pesquisa 
não foram considerados os seringais da Base Física de Bel- 
terra, pertencentes ao Ministério da Agricultura. 

Através das perguntas contidas no questionário, pro- 
curou-se obter informações a respeito da área dos seringais, 
árvores em produção. faixa de idade das seringueiras. produ- 
ção de borracha e processos de beneficiamento. 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que diz respeito a área das propriedades estudadas, 
62,66% são inferiores a 50 ha; 15,45% estão entre 50 e 100 
ha; 8,58% entre 100 e 200 ha, 10,73% entre 200 e 500 ha e 
2,58% são superiores a 500 ha (Tabela 11. possível infe- 
r ir  que mais da metade das propriedades estudadas têm 
área inferior a 50 ha, sendo a média geral correspondente a 
117,92 ha. do total de 27.474,32 ha abrangido pelo levantamen- 
to. Estes dados demonstram alta concentração de proprie- 
dades existentes entre os entrevistados. sendo que desses. 
apenas 9,78% apresentaram título definitivo da propriedade, 
aspecto que prejudica o acesso ao crédito bancário, consi- 
derado uma das causas da grande aplicação do crédito não 
institucional. 

TABELA 1 - Propriedades por estratos de área. Santarém-PA, 1973/1974. 

NP de propriedades 
Area das propriedades I -- íha) 

absolut'o 1 relativo I%) 

TOTAL 



Com referência ao número total de seringueiras nas 
propriedades dos entrevistados, chegou-se a seguinte con- 
clusão quanto a concentração de plantas : 26,18% com me- 
nos de 500 árvores; 22.75% entre 500 e l .O00 árvores; 
25.32% entre 1.000 e 2.000 árvores; 18,03% entre 2.000 e 
5.000 árvores e 7,7Z0/o com mais de 5.000 árvores. O nú- 
mero total de árvores levantadas foi de 451.502 seringuei- 
ras. perfazendo uma média de 1.937 plantas por proprleda- 
de. Cerca de 314 dos seringueiros entrevistados têm até 
2.000 árvores no seringal [Tabela 21. Os dados mostram a 
densidade média de apenas 16 seringueirasfha. acarretan- 
do grandes perdas no processo de exploração do seringal. 

TABELA 2 - Total de wringueiru por propriedade. SantadmPA. 1913/ 
1974. 

TOTAL 233 100,OO 

NOmero total de 
Serlnguelras 

No tocante ao número de árvores em exploração, 59,66% 
dos seringueiros trabalham com menos de 500 árvores por 
ano; 15,88% entre 500 e 1 .O00 árvores; 11 -59% entre 1 .O00 
e 2.000 árvores; 5,58% entre 2.000 e 5.000 árvores e 3.00% 
com mais de 5.000 árvores (Tabela 3). O número médio 
de árvores em exploração por propriedade é de 868 árvo- 
resfano. o que perfaz apenas 44,81% do potencial médio das 
árvores disponíveis. Contudo. ressalta-se que praticamen- 
te 60% dos seringueiros exploram menos de 500 árvores. 

NP de propriedades 

absoluto 1 relativo 



A idade dos seringais é distribuída conforme os seguin- 
tes estratos : 30,23% até 9 anos; 23;71% entre 10 e 19 anos; 
24,35% entre 20 e 39 anos e 21,38% com mais de 40 anos 
[Tabela 4). 

TABELA 3 - Total de seringueiras em exploraçáo por propriedade. San- 
tarém-PA, 197311974, 

TABELA 4 - Total de seringueiras por estrato de idade. Santarém.PA. 
197311974, 

Número de seringueiras 
em exploração 

Faixa de idade 
(ano) 

N." de propriedades 

I absoluto i relativo [%) 

o -  9 
10 -- 19 
20 - 39 
40 -- 90 
Desconhecida 

TOTAL 

- 

< 500 139 59.66 
500 I-- 1000 37 15.88 
1000 I--- 2000 27 11,59 
2000 1-- 5000 13 5.58 
5000 1- 10000 4 1.72 
10000 I--- 20000 2 0,85 

20000 1 0,43 
Desconhecido 1 O 4,29 

TOTAL 233 100.00 

N." de seringueiras 

absoluto 1 relativo ("/o) 

136.531 30.23 
107.064 23.71 
109.952 24,35 
96.525 21.38 
1.430 0.33 

451.502 100.00 

A produção de borracha entre os entrevistados pode ser 
assim analisada: 64738% de pequenos produtores com até 
1.000 kg de borracha seca por ano; 21,90n/0 de médios pro- 
dutores com produção entre 1.000 e 5.000 kg; 3.85% de 



grandes produtores com mais 5.000 kg (Tabela 5). A pro- 
ducáo média referente ao total levantado de 220.595 kg foi 
de 946,76 kg/seringueiro/ano e a produtividade média é de 
1 .O9 kg/árvore/ano. 

Dentre os processos de beneficiamento do Iátex, 81,97% 
dos seringueiros adotam predominantemente a coagulação 
natural; 16,3I0/o adicionam amônia; 0.86% ácido acético e 
0,43% submetem a defumacão [Tabela 6). 

A análise das épocas de corte das seringueiras revela 
que novembro, dezembro e janeiro representam os princi- 
pais meses em que os seringueiros iniciam o corte das ár- 
vores, os quais correspondem respectivamente a 12.87%. 
68,24% e 9.45% (Tabela 7). Este aspecto está relacionado 
com o período de amadurecimento da folhagem das serin.. 
gueiras. as quais se apresentam com a copa vigorosa. A 
partir destes meses, ocorre também a coincidência de maior 
utilização de mão-de-obra disponível na exploração dos se- 
ringais. 

TABELA 5 - Producáo de borracha por propriedade por ano. Santa. 
rém.PA, 197311974, 

I 1 simples 1 acumulado 

- 

< 200 
200 I-- 500 
500 1- 1000 

1000 I-- 2000 
2000 1-- 5000 
5000 1-- 10000 

10000 I-- 20000 
> 20000 

Desconhecida 

Produção de borracha 

Ikg/anol 

TOTAL 233 100.00 

NP de propriedades 

I relativo (%) 
absoluto 



TABELA 6 - Processo de beneficiamento de Iátex por propriedade. Saw 
tarém.PA, 1973/1974. 

NP de propriedades 

Processo de beneficiamento 
absoluto ] relativo (%I 

Coagulação natural 
Adição de amônia 
Adição de Bcido acético 
Defumação 
Desconhecido 

TOTAL 233 100.00 

TABELA 7 - Epoca de início do corte das seringueiras por propriedade. 
SantarBm-PA. 19731974. 

Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Desconheclda 

gpoca de inicio do corte 
(mês1 

TOTAL 233 100.00 

NP de propriedades 

absoluto 1 relatlvo (O/o) 

Os dados referentes a seringueiros interessados em 
obter crédito bancário para exploração dos seringais [Tabe- 
la  8) mostram o impacto que poderia causar na produção 
de borracha, através de um programa de financiamento pa- 
*a subsidiar o processo de corte de árvores de seringueira. 



A primeira vista. 41,21 "h dos seringueiros estariam dispos- 
tos em participar deste programa, cuja importância reside 
no fato de assegurar a continuidade da produção de borra- 
cha nos seringais nativos. Estes dependem fundamental- 
mente da capacidade do sistema em atrair e manter a máo- 
de-obra disponível no seringal. em comparação com outras 
atividades competitivas que se oferecem como alternativas. 

TABELA 8 - Seringueiras a serem exploradas por propriedade. me- 
diante financiamento. SantarémPA, 1973i1974. 

N." de seringueiras 

< 500 
. 500 1- 1000 

i000 -- 2000 
2000 1- 5000 
5000 i-- 10000 

10000 1-- 20000 
> 20000 

Desconhecido 

TOTAL 

4 .  CONCLUSÓES 

N.' de propriedades 
.- 

Os resultados obtidos evidenciam que as pequenas pro- 
priedades são predominantes no sistema de exploração dos 
seringais da região do Município de Santarém-PA. Esta con- 
dição poderá facilitar a dinamização do programa de plantio 
de seringueiras através de pequenas unidades de explora- 
ção. 

absoluto 

1 

Por outro lado, o impacto resultante de um programa de 
crédito para os seringueiros poderá ser aumentado pelo cor- 
te  de mais de 25% das árvores disponíveis no Município de 
Santarém, em 1976, elevando a sua produção de borracha 

relativo (0 /~1  

I 
simples I acumulado 

- p~ ~p- ~~ .- - 

46 19.75 49.75 
18 7.73 27,48 
17 7,30 34.78 
8 343 38.21 
3 i ,28 39.49 
2 0.86 40.35 
2 036 41.21 

i37 58.79 100.00 

233 100.00 



da ordem de 746 t para cerca de 1.146 t .  Com vistas nos 
preços oferecidos pela borracha aos seringueiros nessa épo- 
ca e nos valores de financiamento requeridos para o corte 
de novas árvores, tal programa de crédito compensará os 
investimentos aplicados. utilizando a mesma tecnologia já 
adotada, sem considerar outros efeitos indiretos na econo- 
mia. 

Através da utilização de estimulantes, a produção de 
borracha poderá ser consideravelmente aumentada, haja vis- 
ta a existência de seringueiras com idade superior a 10 
anos, correspondentes a 69,50% do potencial produtivo. 

Finalmente, este levantamento permitiu visualizar o per- 
f i l  médio dos seringueiros localizados no Município de San- 
tarém, bem como fornecer subsídios para o delineamento 
de programas institucionais com vistas ao setor de produ- 
ção de borracha natural. 

HOMMA. A.K.O.; FONSECA, A.A.G. da; SA, 
F.T. de 8 SANTOS. O.B. dos. Estrutura 
produtiva de seringais no Município de San- 
tarém.PA. Beiém. Centro de Pesquisa Agro- 
pecuária do Trópico Úmido. 1980. 14p. 
[EMBRAPA.CPATU . Circular Técnica. 31 

ABSTRACT : Analysis of productive structure of native rubber 
trees located in the edge of Tapajós River. in Santarém is  pre- 
sented. Date utilized in this study were originated from a survey 
accomplished in 233 properties in 1973-74. Production aspects 
were analysed through average and stratum. The results showed 
that small enterprises were predominant in the exploration 
systems. It was observed that 7I0/o oof the rubber production 
came from small producers gathering up to 1,000 kgfyear, 24% 
of middle producers. between 1.000 and 5.000 kg/year and 4%. 
more than 5,000 Gglyear. The number of rubber trees under 
exploration in relation t o  the total of those trees showed to be 
higher i n  properties with up t o  1.000 rubber trees and lt was 
reduced to half in places where the stratum iay between 1,000 
and 2.000 trees and to 113 where there were more than 2,000 
trees. The average utiiization was about 45% of the total of 
rubber t r ees  The impact of credit programs for producers 
could be better by increasing exploration t o  70% of the total 
native rubber trees. This is expected t o  enhance the regional 
rubber production i n  50% more, ut i i i i ing the same level of tech- 
nology. 
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